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RELAÇOES DE PARENTESCO E DE 
PROPRIEDADE NOS ROMANCES 

DO "CICLO DA CANA" DE JOSÉ LINS DO REGO 

JOSÉ SÉRGIO LEITE LOPES 

INTRODUÇAO (*) 

Os romances de José Lins do Rego que con.stituem o chamado 
"ciclo da cana" nos fornecem elementos descritivos da "família pa­
triarcal tradicional" brasileira em sua decadência. Através desses 
elementos se pode discutir e avaliar as teses comumente aceitas so­
bre esse tipo de família e a anulação da família dos trabalhadores 
que ela acarreta. (cf. Oliveira Vianna, Gilberto Freyre, Caio Prado 
Júnior). 

Os romances descrevem a oomposição e funções da família da 
casa-grande e a mudança em seu papel correlativamente às trans­
formações econômicas da área, a decadência dos engenhos e surgi­
mento das usinas. Existem também elementos descritivos da família 
dos trabalhadores. 

As descrições da família da casa-grande e da família dos traba­
lhadores não são no entanto homogêneas, e diferem segundo o tipo 
de narrativa dos diferentes romances (narração na primeira pessoa, 
por um personagem; narração na teceira pessoa, pelo autor). N'os 
romances Menino de Engenho, Doidinho e Banguê, toda a vida do 
engenho é vista através do personagem Carlos de Melo, membro da 

(*) Desejo agradecer aqui as valiosas sugestões do professor Moac!r Pa lmeira e de 
Ros!lene A:vlm e do professor Roberto da Mattn., do Programa de Pós-Gradua­
ção em Antropologia Social - Museu Nacional - U.F .R.J. 
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família da casa-grande, neto do "patriarca", e seu sucessor. Nos ro­
m::mces Moleque Ricardo, Usina e Fogo Morto, o autor se coloca al­
ternativamente do ponto de vista de diversos personagens, inclusive 
de trabalhadores (o moleque Ricardo e o mora:dor, mestre Zé Amaro). 
Essas duas "situações de entrevista" (termo empregado aqui apena<> 
como imagem) condicionam as descrições dadas pelo autor. Enquan­
to no primeiro grupo de romances o autor aprofunda a visão que tem 
o personagem Carlos de sua família e subsidiariamente 'dos traba­
lhadores, no segundo grupo o autor analisa "de dentro" as diferentes 
imagens de família e de classe que têm os diferentes grupos sociais 
dentro do engenho. 

Neste trabalho, interessa-nos analisar: 1) os dados apresenta­
dos nos romances sobre a família da casa-grande no engenho, as 
relações entre as diferentes famílias nucleares dos engenhos, e final­
mente as relações entre essas famílias e as famílias dos trabalhado­
res; 2) a mudança no papel da família com relação às situações de 
engenho, engenho em decadência e usina. A situação particular das 
famílias descritas por José Lins, mesmo quando "anormais", com 
relação às outras famílias da mesma classe, podem fornecer elemen­
tos para o esclarecimento da regra. 

1 - A FAMíLIA NO ENGEN'HO 

a) A família do Santa Rosa 

1'!......, primeiros romances do "ciclo da cana", a família de casa­
-grande de engenho por excelência, aparece à primeira vista como 
:-:endo a família residente no engenho Santa Rosa. Esse conjunto de 
pessoas ligadas entre si, por laços de parentesco, tem por chefe o co­
ronel Zé Paulino, que tem uma ascendência política sobre o resto 
da família, instalada geralmente em engenhos vizinhos, e o domínio 
político do município. (cf. Fogo Morto). 

O primeiro emprego do termo "família" refere-se a um con­
junto de pessoas tendo relações consangüíneas ou afins (Sinhazi­
nha, cunhada de Zé Paulino) e residentes na mesma casa-grande de 
um engenho O>. O segundo emprego refere-se a uma família extensa, 

(1) A unidade familiar parece ser dada pela cam e não pelo engenho, visto que 
um engenho pode ser partilhado em duas famlllas nucleares (caso dos "en­
genhos novos") ou pode haver duas casas em um engenho, como a casa de 
D. Inês, distinta da casa-grande do Santa Fé. (cf. Usina). A divisão do enge­
nho parece funcionar diferentemente, segundo a consangulnldade ou a afi­
nidade, conforme teremos oportunida de de ver adiante. No caso do filho, u 
senhor de engenho o\ divide com ele seu engenho, assistindo-se então à for­
mação de um "engenho novo" , ou não divide, e então o filho n!io tem função 
ativa no engenho e aguarda apenas a sucesEão (como exemplo de caso de n ão 
divisão : Zé Paullno com relaç!i.o a Juca e depois Carlos). No caso do genro 
co-residente, o senhor de engenho não divide seu engenho mas dá terras para 
ele administrar (por exemplo Capitão Tomás com relação a Lula) . 
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tendo uma ascendência comum -o avô de Zé Paurno- e residindo 
àe fcrma "contígua" (Oliveira Vianna) em engenhos próximos. 

Seguindo o próprio Zé Lins, podemos in'ciar esse trabalho atra­
vés da análise da família do Santa Rosa, visto que ela tem um pa­
pel de dominação sobre toda a família extensa. As lacunas ou "ano­
malias" na estrutura dessa família nuclear com relação às famílias 
nucleares de outros engenhos podem ser. elas próprias instrutivas. 
A evolução do Santa Rosa é acompanhada pelo personagem Carlos 
de Melo, que é dos nossos principa's "informantes", visto que os 
três primeiros romances do ciclo são narrados através de sua pessoa. 
A própria evolução do personagem faz um paralelo à evolução da 
família, e parte da destruição da família enquanto ligada à proprie­
dade independente da terra, está ligada à destruição do persona­
gem. A segunda parte da destruição da família será conduzida pelo 
personagem Juca. 

A vida de Carlos de Melo será marcada pela destruição de sua 
família nuclear: sua mãe é assassinada pelo pai, que enl:mquece e é 
recolhido ao hospício, onde virá a morrer, ainda na infância de Car­
los, quando ele está na escola (Doidinho). Carlos é traz'do da cidade 
para a família materna, onde seu avô é senhor de engenho do Santa 
Rosa. Na reconstrução da família nuclear, feita por Carlos, seu 
novo pai é representado pelo avô enquanto sua nova mãe, a tia Ma­
ria, irmã da mãe, está deslocada uma geração abaixo da do novo pai. 
Ainda em Menino de Engenho, tia Maria, que é a pessoa que lhe tem 
mais afeto e que se torna sua segunda mãe, casa-se e segue as regras 
da patrilocalidade: (2) seu marido, um primo do engenho Gameleira, 
a leva para seu engenho. A precariedade de sua segunda mãe é res­
sentida por Carlos que a perde com o seu casamento: sente que a 
sua "mãe", .solteira, quando avança no sentido de se tornar mãe, 
através do casamento, deixa ao mesmo tempo de ser mãe para ele. 
Assim o dia do casamento de tia Maria é um dia negro para Carlos 
<capitulo 27 de Menino de Engenho). Quando nasce a primeira crian­
ça de tia. Maria, uma filha , a incompatibilidade entre o papel 'de se­
gunda mãe e o de verdadeira mãe se torna mais clara para Carlos: 
"Mas tia Maria me perguntava umas coisas por perguntar, sem in­
teresse por mim. Sem dúvida que agora seria toda para a sua filha. 
Tinha sido somente a minha mãe postiça. Abandonara-me pelo ma-

12) As regras de residência, no entanto, devem ser nuanccalas e articuladas com 
as regras de herança e de poder . Assim a patrlloca!!dade é apenas uma ten­
dência. Na constituição de uma a liança, sua pr'3ferenclalldade em constituir­
-se dentro ou fora da faml;ta extensa (endogamia a·l exognmla com r elaç!i.o 
à famllla extensa) varia segundo as conjunturas. Quando ela se dá. fora da 
fam!l1a extensa, deve-se levar em conta na explicação da residência , o peso 
po!ltlco das duas famlllas: se a aliança se dá. entre duas famfllas extensas 
poderosas ou se ela se dá. entre uma famflla extensa poderosa e outra não 
poderosa. 

REv. C. SOCIAIS, VOL. IV N.0 ·.1 47 



família da casa-grande, neto do "patriarca", e seu sucessor. Nos ro­
m:mces Moleque Ricardo, Usina e Fogo Morto, o autor se coloca al­
ternativamente do ponto de vista de diversos personagens, inclusive 
de trabalhadores (o moleque Ricardo e o morador, mestre Zé Amaro). 
Essas duas "situações de entrevista" (termo empregado aqui apenas 
como imagem) condicionam as descrições dadas pelo autor. Enquan­
to no primeiro grupo de romances o autor aprofunda a visão que tem 
o personagem Carlos de sua família e subsidiariamente 'dos traba­
lhadores, no segundo grupo o autor analisa "de dentro" as diferentes 
imagens de família e de classe que têm os diferentes grupos sociais 
dentro do engenho. 

Neste trabalho, interessa-nos analisar: 1) os dados apresenta­
dos nos romances sobre a família da casa-grande no engenho, as 
relações entre as diferentes famílias nucleares dos engenhos, e final­
mente as relações entre essas famílias e as famílias dos trabalhado­
res; 2) a mudança no papel da família com relação às situações de 
engenho, engenho em decadência e usina. A situação particular das 
famílias descritas por José Lins, mesmo quando "anormais", com 
relação às outras famílias da mesma classe, podem fornecer elemen­
tos para o esclarecimento da regra. 

1 - A FAMíLIA NO ENGEN'HO 

a) A família do Santa Rosa 

l'Tv"' primeiros romances do "ciclo da cana", a família de casa­
-grande de engenho por excelência, aparece à primeira vista como 
:::endo a família residente no engenho Santa Rosa. Esse conjunto de 
pessoas ligadas entre si, por laços de parentesco, tem por chefe o co­
ronel Zé Paulino, que tem uma ascendência política sobre o resto 
da família, instalada geralmente em engenhos vizinhos, e o domínio 
político do município. (cf. Fogo Morto). 

O primeiro emprego do termo "família" refere-se a um con­
junto de pessoas tendo relações consangüíneas ou afins (Sinhazi·· 
nha, cunhada de Zé Paulino) e residentes na mesma casa-grande de 
um engenho O>. O segundo emprego refere-se a uma família extensa, 

(1) A unidade familiar parece ser dada pela cam e não pelo engenho, visto que 
um engenho pode ser partilhado em duas famlllas nucleares (caso dos "en­
genhos novos") ou pode haver duas casas em um engenho, como a casa de 
D. Inês, distinta ela casa-grande do Santa Fé . (cf. Usina). A divisão do enge­
nho parece funcionar diferentemente, segundo a consangulnldade ou a afi­
nidade, conforme teremos oportunidade de ver adiante. No caso do filho, o 
senhor de engenho oi divide com ele seu engenho, assistindo-se então à for­
mação de um "engenho novo", ou não divide , e então o filho não tem função 
ativa no engenho e aguarda apenas a suceSEáo (como exemplo de caso de não 
divisão: Zé Paullno com relação a Juca e depois Carlos). No caso do genro 
co-residente, o senhor de engenho não divide seu engenho mas dã terras para 
ele administrar (por exemplo C&pltão Tomãs com relação a Lula). 
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tendo uma ascendência comum -o avô de Zé Paul'no- e residinda 
àe forma "contígua" (Oliveira Vianna) em engenhos próximos. 

Seguindo o próprio Zé Lins, podemos in'ciar esse trabalho atra­
vés da análise da família do Santa Rosa, visto que ela tem um pa­
pel de dominação sobre toda a família extensa. As lacunas ou "ano­
malias" na estrutura dessa família nuclear com relação às famílias 
nucleares de outros engenhos podem ser. elas próprias instrutivas. 
A evolução do Santa Rosa é acompanhada pelo personagem Carlos 
de Melo, que é dos nossos principa's "informantes", visto que os 
três primeiros romances do ciclo são narrados através de sua pessoa. 
A própria evolução do personagem faz um paralelo à evolução da 
família, e parte da destruição da família enquanto ligada à proprie­
dade independente da terra, está ligada à destruição do persona­
gem. A segunda parte da destruição da família será conduzida pelo 
personagem Juca. 

A vida de Carlos de Melo será marcada pela destruição de sua 
família nuclear: sua mãe é assassinada pelo pai, que enl:mquece e é 
recolhido ao hospício, onde virá a morrer, ainda na infância de Car­
los, quando ele está na escola (Doidinho). Carlos é traz' do da cidade 
para a família materna, onde seu avô é senhor de engenho do Santa 
Rosa. Na reconstrução da família nuclear, feita por Carlos, seu 
novo pai é representado pelo avô enquanto sua nova mãe, a tia Ma­
ria, irmã da mãe, está deslocada uma geração abaixo da do novo pai. 
Ainda em Menino de Engenho, tia Maria, que é a pessoa que lhe tem 
mais afeto e que se torna sua segunda mãe, casa-se e segue as regras 
ãa patrilocalidade: (2) seu marido, um primo do engenho Gameleira, 
a leva para seu engenho. A precariedade de sua segunda mãe é res­
sentida por Carlos que a perde com o seu casamento: sente que a 
sua "mãe", .solteira, quando avança no sentido de se tornar mãe, 
através do casamento, deixa ao mesmo tempo de ser mãe para ele. 
Assim o dia do casamento de tia Maria é um dia negro para Carlos 
(capitulo 27 de Menino de Engenho). Quando nasce a primeira crian­
ça de tia. Maria, uma filha , a incompatibilidade entre o papel 'de se­
gunda mãe e o de verdadeira mãe se torna mais clara para Carlos: 
"Mas tia Maria me perguntava umas coisas por perguntar, sem in­
teresse por mim. Sem dúvida que agora seria toda para a sua filha. 
Tinha sido somente a minha mãe postiça. Abandonara-me pelo ma-

12) As regras de residência, no entanto, devem ser nuanccalas e articuladas com 
as regras de herança e de poder. Assim a patrlloca!!dade é apenas uma ten­
dcncla. Na constituição de uma aliança, sua pr01erenclalldade em constituir­
-se dentro ou !ora da !am{;la extensa (endogamia a·, exogam!a com relação 
à familla extensa) varia segundo as conjunturas. Quando ela se dã fora da 
!amilla extensa, deve-se levar em conta na explicação da residência, o peso 
politico das duas !amil!as: se a aliança se dá entre duas famillas extensas 
poderosas ou se ela se dá entre uma !amilla extensa poderosa e outra não 
poderosa. 
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rido. Avalies então com a filha saída de suas entranhas. Aquela ter­
nura pelo Carlinhos, aqueles cuidados, aqueles dengos, teriam sido 
mai:: exercícios que ela fizesse para a verdadeira maternidade". 
(Doidinho, capítulo 22) . 

Resta a "madrasta", tia Sinhazinha, da geração de seu avô, irmã 
'de sua avó, que assume para Carlos toda a repressão que poderia 
conter uma. figura materna. Resta ainda, na maternidade difusa 
reconstruída por Carlos, suas relações complementares (à "segunda 
mãe" e à "madrasta") com as regras da cozinha e da antiga senzala: 
a ama de leite de sua mãe, a negra Generosa; Avelina, mãe do mo­
leque Ricardo; vovó Gal'dina, que criou o próprio Zé Paulino e que vai 
para o Santa Rosa quando do inventário do sogro de Zé Paulino 
(fato para o qual aponta Oliveira Vianna quando inclui em sua ca­
tegoria "clã parenta!" as mães de leite e os filhos naturais da famí­
lia da casa-grande) . (3) 

Com a perda de sua segunda mãe, a Tia Maria, cresce mais a 
figura de seu segundo pai, seu avô. 

No colégio interno e diante dos colegas a figura de Zé Paulino 
assume cada vez mais o papel de pai para Car~os. É a Zé Paulino que 
ele deseja que vá visitá-lo nos dias de folga, são as façanhas e rique­
za do avô que Carlos evoca para contrapor aos colegas que se gabam 
dos respectivos pais. É com o avô \C).ue Carlos sonha no colégio: "E 
sonhei. Andava por uma estrada, e ali fora encontrar o velho Zé 
Paulino. Queria falar com ele, e não consentiram." "Para onde vocês 
levam ele?" "O coronel morreu", diziam. Mas não via caixão. Corria 
para junto dele, e as minhas pernas estavam enterradas. Então o 
velho di7' ...,: "Deixai o menino vir, é dele o reino dos céus." E, por mais 
força que fizesse, não me largava do canto em que estava. Aí uma 
pessoa gritou: "Amarrem uma pedra no pescoç0 do coronel e sa­
cudam no açude." Acordei aos berros, com a satisfa<;ão de reconhe­
cer a mentira do sonho." (Doidinho, capítulo 6). C4> 

Mas, com a descoberta pelos colegas da história de seus pais, a 

(3) É Interessante perguntar-se se essa matern!d2dc d~fusa de Carlos não apon­
ta pa ra a regra de maternidade na casa-grande. O papel das amas de leite e 
negras da cozinha nessa maternidade parece sugerir que a maternidade di­
fusa na família da casa-grande é complementar à paternidade d!fns:t da fa­
mi"aa de escravos. O caso de Carlos, sendo um caso-l!m!te (famll!a nuclear 
destru!da). parece melhor revelar a regra, pois para essa maternidade, tendo 
um caráter excpc!onal com relação ao modelo de fnmil!a nuclea r da Ideolo­
gia dominante , burguesa, um caso extremo parece mais !lustrat!vo que um 
caso médio. 

(4) Esse sonho que antecipa a Imagem futura que fará Carlos a r espeito da 
amizade reciproca entre ele e seu avô, sua pred!leção pelo neto com relação 
a outras pssoas da famil!a (em particular Juca). "É dele o reino dos céus" -
a sucessão do avô é dada a Carlos, mas ele não con~egue mover-se para salvar 
a propriedade da famil!a. O sonho parece mostrar a competição pelos favo­
res do "pai", e mesmo que Juca não apareça expl!c!tamente no sonho, a 
dlsputa pelos favores de Zé Paul!no por parte de Carlos. se dá contra ele. O 
sonho faz sentir a co-optaçAo de Carlos por Zé Paul!no. 
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figura de Zé Paulino não consegue apagar como pai os aspectos ne­
gativos de seu verdadeiro pai: "Eu estava entre eles como um que 
não podia levantar a voz, que não tinha em casa um pai para com­
petir com os deles. O velho Zé Paulino seria um substituto poderoso, 
cheio de dignidade, porém não me salvaria do opróbrio de um as­
sassino." (Doidinho, capítulo 14) . 

Assim a destruição brusca de sua família nuclear original ator-
menta a infância de Carlos, faz dele um menino nervoso, receoso 
da hereditariedade da loucura do pai, merecedor do apelido de "doi-
dinho". <5l 

Além dos três personagens da "família nuclear reconstruída" de 
Carlos já apresentados (Zé Paulino, tia Maria e Sinhazinha), existe 
um quarto elemento, que é o irmão da mãe, tio Juca, personagem 
que, amigo de Carlos na sua infância, torna-se seu inimigo na fase 
adulta, quando da sucessão do avô. Em função de seu novo "pai", 
seu avô, Carlos como que sobe uma geração e o tio Juca é como um 
irmão mais velho. Espécie de braço direito de Zé Paulino, no roman­
ce Fogo Morto, Juca aparece no entanto apagado pelo pai nos ro­
mances anteriores. É como um elemento redundante em relação ao 
pai, embora seja seu sucessor. Essa redundância não deixa de ser 
uma característica comum entre Juca e Sinhazinha, esta última re­
dundante em relação a tia Maria. Com efeito, Sinhazinha necessita 
ter.riar para si uma nova função social que antes do casamento de 
tia Maria é dificultada pela existência da sobrinha em casa. Tendo 
se separado do marido, o coronel Quincas do Engenho Novo - ho­
mem de importância política no município, que a "baniu" para a casa 
da irmã, trazendo-a amarrada num carro-de-boi - Sinhazinha 
combate a sua situação de "exilada" no Santa Rosa externando um 
autoritarismo repressivo sobre a cozinha, a despensa e as crianças, 
'domínio da mulher na casa-grande. Após a morte da irmã, D. Jano­
ca. essas funções recriadas provavelmente crescem. "Provavelmente", 
pois D. Janoca é um personagem que nunca aparece: já é falecida 
nos três primeiros romances e é somente mencionada em Fogo Mor­
to, que cobre um período anterior da história do Santa Rosa. A pró­
pria substituição de D. Janoca é partilhada pela filha ainda soltei­
ra <6>, tia Maria, e pela irmã, Sinhazinha, embora as duas cumpram as 

(5) Esses tormentos de !nfãnc!a com relação ao problema de sua paternidade, é 
Interessante notar-se, vão surgir no colégio, sugerindo um conflito Interno de 
Carlos, resultante de um confl!to entre as regras diferentes de paternidade 
segundo a famil!a conjugal urbana e a familia extensa para os problemas que 
Carlos sente no colégio. Do ponto de vista da familla extensa dos engenhos. 
Zé Paulmo é de qualquer forma o primeiro pai de Cat1\os, mesmo se seu pai 
fosse vivo, devido à estrutura de poder dentro da famil!a extensa. 

(6) Solteira, e ao que parece, sobrevivente: suas irmãs Clarisse (mãe) de Carlos 
é assassinada pelo marido, na cidade onde mora, e sua irmã Mercês morre 
de parto. Deve-se notar que no único cerimonial que aparece nos romances 
enquanto ela é aoltelra, a "visita" do cangaceiro Antonio Sllv!no, é e!a que 
faz as honras de senhora da casa-grande no jantar "oferecido" ao bando, e 
não Sinhazinha. 
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rido. Avalies então com a filha saída de suas entranhas. Aquela ter­
nura pelo Carlinhos, aqueles cuidados, aqueles dengos, teriam sido 
mai~: exercícios que ela fizesse para a verdadeira maternidade". 
{Doidinho, capítulo 22) . 

Resta a "ma.drasta", tia Sinhazinha, da geração de seu avô, irmã 
de sua avó, que assume para Carlos toda a repressão que poderia 
conter uma figura materna. Resta ainda, na maternidade difusa 
reconstruída por Carlos, suas relações complementares (à "segunda 
mãe" e à "madrasta") com as regras da cozinha e da antiga senzala: 
a ama de leite de sua mãe, a negra Generosa; Avelina, mãe do mo­
leque Ricardo; vovó Gal'dina, que criou o próprio Zé Paulino e que vai 
para o Santa Rosa quando do inventário do sogro de Zé Paulino 
(fato para o qual aponta Oliveira Vianna quando inclui em sua ca­
tegoria "clã parenta!" as mães de leite e os filhos naturais da famí­
lia da casa-grande). (3l 

Com a perda de sua segunda mãe, a Tia Maria, cresce mais a 
figura de seu segundo pai, seu avô. 

No colégio interno e diante dos colegas a figura de Zé Paulino 
assume cada vez mais o papel de pai para Car!os. É a Zé Paulino que 
ele deseja que vá visitá-lo nos dias de folga, são as façanhas e rique­
za do avô que Carlos evoca para contrapor aos colegas que se gabam 
dos respectivos pais. É com o avô !QUe Carlos sonha no colégio: "E 
sonhei. Andava por uma estrada, e ali fora encontrar o velho Zé 
Paulino. Queria falar com ele, e não consentiram." "Para onde vocês 
levam ele?" "O coronel morreu", diziam. Mas não via caixão. Corria 
para junto dele, e as minhas pernas estavam enterradas. Então o 
velho di::ct: "Deixai o menino vir, é dele o reino dos céus." E, por mais 
força que fizesse, não me largava do canto em qu~ estava. Aí uma 
pessoa gritou: "Amarrem uma pedra no pescoç0 do coronel e sa­
cudam no açude." Acordei aos berros, com a satisfa~ão de reconhe­
cer a mentira do sonho." <Doidinho, capítulo 6). <4l 

Mas, com a descoberta pelos colegas da história de seus pais, a 

(3) É Interessante perguntar-se se essa matemld2de d!fusa de Carlos não apon­
ta para a regra de maternidade na casa-grande. O papel das amas de leite e 
negras da cozinha nessa maternidade parece sugerir que a maternidade di­
fusa na família da casa-grande é complementar à paternidade dlfns3 da fa­
mí'Aa de escravos. O caso de Carlos, sendo um caso-limite (famllla nuclear 
destrulda), parece melhor revelar a regra, pois para essa maternidade, tendo 
um caráter excpc!onal com relação ao modelo de família nuclear da Ideolo­
gia dominante, burguesa, um caso extremo parece mais Ilustrativo que um caso médio. 

(4) Esse sonho que antecipa a Imagem futura que fará Carlos a respeito da 
amizade reciproca entre ele e seu avô, sua pred!Jeção pelo neto com relação 
a outras pssoas da tamllla (em particular Juca). "É dele o reino dos céus" -
a sucessão do avô é dada a Carlos, mas ele não con~egue mover-se para salvar 
a propriedade da tamllla. o sonho parece mostrar a competição pelos favo­
res do "pai", e mesmo que Juca não apareça explicitamente no sonho, a 
disputa pelos favores de Zé Paulino por parte de Carlos, se dá contra ele. o 
SOnho faz sentir a co-optação de Carlos por Zé Paullno. 
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figura de Zé Paulino não consegue apagar como pai os aspectos ne­
gativos de seu verdadeiro pai: "Eu estava entre eles como um que 
não podia levantar a voz, que não tinha em casa um pai para com­
petir com os deles. O velho Zé Paulino seria um substituto poderoso, 
cheio de dignidade, porém não me salvaria do opróbrio de um as­
sassino." (Doidinho, capítulo 14). 

Assim a destruição brusca de sua família nuclear original ator­
menta a infância de Carlos, faz dele um menino nervoso, receoso 
da hereditariedade da loucura do pai, merecedor do apelido de "doi­
dinho". <5) 

Além dos três personagens da "família nuclear reconstruída" de 
Carlos já apresentados (Zé Paulino, tia Maria e Sinhazinha), existe 
um quarto elemento, que é o irmão da mãe, tio Juca, personagem 
que, amigo de Carlos na sua infância, torna-se seu inimigo na fase 
adulta, quando da sucessão do avô. Em função de seu novo "pai", 
seu avô, Carlos como que sobe uma geração e o tio Juca é como um 
irmão mais velho. Espécie de braço direito de Zé Paulino, no roman­
ce Fogo Morto, Juca aparece no entanto apagado pelo pai nos ro­
mances anteriores. É como um elemento redundante em relação ao 
pai, embora seja seu sucessor. Essa redundância não deixa de ser 
uma característica comum entre Juca e Sinhazinha, esta última re­
dundante em relação a tia Maria. Com efeito, Sinhazinha necessita 
ter.riar para si uma nova função social que antes do casamento de 
tia Maria é dificultada pela existência da sobrinha em casa. Tendo 
se separado do marido, o coronel Quincas do Engenho Novo - ho­
mem de importância política no município, que a "baniu" para a casa 
da irmã, trazendo-a amarrada num carro-de-boi - Sinhazinha 
combate a sua situação de "exilada" no Santa Rosa externando um 
autoritarismo repressivo sobre a cozinha, a despensa e as crianças, 
domínio da mulher na casa-grande. Após a morte da irmã, D. Jano­
ca. essas funções recriadas provavelmente crescem. "Provavelmente", 
pois D. Janoca é um personagem que nunca aparece: já é falecida 
nos três primeiros romances e é somente mencionada em Fogo Mor­
to, que cobre um período anterior da história do Santa Rosa. A pró­
pria substituição de D. Janoca é partilhada pela filha ainda soltei­
ra (6l, tia Maria, e pela irmã, Sinhazinha, embora as duas cumpram as 

(5) Esses tormentos de Infância com relação ao problema de sua paternidade, é 
Interessante notar-se, vão surgir no colégio, sugerindo um conflito Interno de 
Carlos, resultante de um conflito entre as regras diferentes de paternidade 
segundo a famllla conjugal urbana e a famllla extensa para os problemas que 
Carlos sente no colégio. Do ponto de vista da tamllla extensa dos engenhos, 
Zé Pauhno é de qualquer forma o primeiro pal de Call\os, mesmo se seu pai 
tosse vivo, devido à estrutura de poder dentro da famllla extensa. 

(6) Solteira, e ao que parece, sobrevivente: suas Irmãs Clarlsse (mãe) de Carlos 
é assassinada pelo marido, na cidade onde mora, e sua lrm!i. Mercês morre 
de parto. Deve-se notar que no único cerimonial que aparece nos romances 
enquanto ela é solteira, a "visita" do cangaceiro Antonio Sllvlno, é ela que 
faz as honras de senhora da casa-grande no jantar "oferecido" ao bando, e 
n!i.o Slnhaz!nha. 
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mesmas funções de forma antagônica. Tia Maria cuidando da coz·­
nha, das crianças (Carlos, primos) e exercendo a função ass!stencta­
lista aos moradores, que cabe à mulher 'da casa-grande. Sinhazinha 
cuidando da casa, de forma repressiva. A primeira é adorada pelas 
crianças e pelos moradores na medida em o.ue a segunda é detes­
tada. <7> 

Se Juca é "redundante" com relação a Zé Paulino (no que con­
cerne à din:ção do engenho, não no que concerne à sua sucessão) 
e Sinhazinha é "redundante" com relação a tia Maria, no entanto 
são os elementos da geração logo acima de Carlos que abandonam o 
Santa Rosa devido ao casamento, e são os elementos da segunda ge­
ração acima de Carlos que permanecem. Essa saída do engenho pelo 
casamento não tem, no entanto, as mesmas repercussões para tia 
Maria e tio Juca. Enquanto a primeira obedece à regra da patrilocali­
dade, casando-se com um primo de um engenho próximo que a leva 
para lá, o segundo ao contrário casa-se e vai para um engenho dado 
pelo sogro, ao invés de trazer a mulher para o Santa Rosa. Dessa. 
forma ele tem meio caminho andado para a perda da sucessão do 
Santa Rosa (que pula para a geração de Carlos que é a geração re­
sidente no engenho), além da censura da famíl!a. (cf. nota 2). 

É interessante notar-se que, do ponto de vista de Carlos, tanto 
na geração do avô como na geração da mãe, ele tem um parente 
"amigo" e um parente "inimigo", um parente que assume (mesmo 
que seja apenas durante parte da vida 'de Carlos) o lugar do pai ou 
da mãe, e um parente que assume o lugar de receptor de seu ód'o, 
seja na infância (Sinhazinha) seja na idade adulta (Juca): 

1.a geração 

2.a geração 

+ 
Pai da mãe 
(Zé Paulino) 

Irmã da mãe 
(tia Maria) 

irmã da avó 
(Sinhazinha) 

Irmão da mãe 
(tio Juca) 

(7) Se Slnhazlnha e Tia Maria estão em diferentes gcraçõe3 - o fato da velhice 
podendo explicar à primeira vista a maior mnrrünallzaclio da pr 1melrn -
ambas, no. entanto, são "a mulher" do senhor de engenho, partilhando as 
<luas faces <In. senhora de en;,Pnho, em dnas pessoas, quando geralmente essas 
faces pertencem a uma só pessoa: o aspecto repressivo e mediador ao mesmo 
tempo da senhora de engenho, e oue con3tltul sua amblguldade. A maior 
marginalização de Slnhaz!nhn e a eEcolhn de Tia Maria (e não S!nhazlnha) 
para ser "mãe" de Carlos - quando o "pai" é Zé Paul!no - podem também 
ser expllcadco pelo tato de Slnhazlnha ser cunhada co-residente de Zé Paullno, 
que geralmente é uma figura como tabu, além de ser casada (embora sepa­
rada) . Tanto é que com o casamento de Tia Maria e sua salda do engenho, 
Slnhazlnha assume todo o lugar de senhora de engenho, mais ainda que Zé 
Paulino e ela sendo velhos, o problema do tabu (Incesto) é contornado. 
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o "positivo" e o "negativo" acima referem-se não somente à 
amizade de Carlos, como à "normalidade" e à obediência às regras 
'do parentesco da sociedade em que os personagens estão inseridos. 
Além de serem respectitvamente segundo pai e segunda mãe 
de Carlos, Zé Paulino e tia Maria têm seus lugares de senhor 
de engenho e senhora de engenho obedecendo às regras de residên­
cia que o sistema de parentesco exige (tia Maria indo para o engenho 
do marido). Enquanto isso, Sinhazinha fracassa como senhora de 
engenho, separando-se do marido e indo morar na casa da irmã e 
Juca só consegue ser senhor de engenho desobedecendo às regras de 
residência. E ambos são "inimigos" de Carlos. (SJ Ainda mais: pelo 
fato de serem "redundantes" em relação a Zé Paulino e tia Maria, 
que ocupam as posições importantes na família e no engenho - se­
nhor de engenho, dono da casa; senhora de engenho, dona da casa 
- isto é, pelo fato de Juca e Slnhazinha somente ocuparem essas 
posições quando do desaparecimento dos dois outros (Sinhazinha no 
lugar de tia Maria quando esta se casa; Juca no lugar de Zé Paulino, 
depois de sua morte e depois da falência de Carlos) ou então por 
vias "anormais" (Juca vai ser senhor de engenho com um engenho 
àado pelo sogro), eles são sempre "substitutos" - característica essa 
que é também a característica da "madrasta" e do "padrasto" em 
uma estrutura de família nuclear. Se Sinhazinha é vista explicita­
mente por Carlos como "madrasta", em oposição ao "pai" na primeira 
geração, Juca pode ser tido como "padrasto" em oposição à "mãe'' 
na segunda geração, embora Carlos não o veja explicitamente como 
tal. 

1.a geração 

2.a geração 

Obediência às 
regras de residênc~a 

2.0 pai de Carlos 
senhor de engenho 
(Zé Paulino) 

2.a mãe 'de Carlos; 
vai ser senhora de 
engenho no engenhu 
de seu marido 

Têm a afetividade 
de Carlos 

Desobediência às 
regrrus de residência 

"Madrasta" de Carlos 
separada do marido, 
morando com a irmã. 
( Sinhazinha) 

"Padrasto": 
adversário de Carlos 
na sucessão de Zé Pau­
Uno e vai morar no en­
genho do sogro. 
(Juca) 

Têm a inimizade 
de Carlos 

(8) Deve-se notar também que o "posltl·to" e o "negativo" têm por referencial a 
Zé Paullno, figura dominante da tamll!a, e por extensão referem-se à ami­
zade de Carlos cooptado por Zé Pau !no. O "negativo" de Slnhazlnha e Juca 
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mesmas funções de forma antagônica. Tia Maria cuidando da coz·­
nha, das crianças (Carlos, primos) e exercendo a função assistenr.ta­
lista aos moradores, que cabe à mulher ·da casa-grande . Sinhazinha 
cuidando da casa, de forma repressiva. A primeira é ad-orada pelas 
crianças e pelos moradores na medida em (lue a segunda é detes­
tada. <7> 

Se Juca é "redundante" com relação a Zé Paulino (no que con­
cerne à dirtção do engenho, não no que concerne à sua sucessão) 
e Sinhazinha é "redundante" com relação a tia Maria, no entanto 
são os elementos da geração logo acima de Carlos que abandonam o 
Santa Rosa devido ao casamento, e são os elementos da segunda ge­
ração acima de Carlos que permanecem. Essa saída do engenho pelo 
casamento não tem, no entanto, as mesmas repercussões para tia 
Maria e tio Juca. Enquanto a primeira obedece à regra da patrilocali­
dade, casando-se com um primo de um engenho próximo que a leva 
para lá, o segundo ao contrário casa-se e vai para um engenho dado 
pelo sogro, ao invés de trazer a mulher para o Santa Rosa. Dessa. 
forma ele tem meio caminho andado para a perda da sucessão do 
Santa Rosa (que pula para a geração de Carlos que é a geração re­
sidente no engenho), além da censura da família. (cf. nota 2). 

É interessante notar-se que, do ponto de vista de Carlos, tanto 
na geração do avô como na geração da mãe, ele tem um parente 
"amigo" e um parente "inimigo", um parente que assume (mesmo 
que seja apenas durante parte da vida de Carlos) o lugar do pai ou 
da mãe, e um parente que assume o lugar de receptor de seu ód'o, 
seja na infânc!a (Sinhazinha) seja na idade adulta (Juca) : 

1.a geração 

2.a geração 

+ 
Pai da mãe 
(Zé Paulino) 

Irmã da mãe 
(tia Maria) 

irmã da avó 
( Sinhazinha) 

Irmão da má( 
(tio Juca) 

(7) Se Slnhazlnha e Tia Maria estão em diferen t es gcraçõe3 - o fato da velhice 
podendo explicar à primeira vi st a a m ai or marrünallzaçl\o da pr'melra -
ambas, n 0 entanto, sáo "a mulher" do senhor de engenho, partilhando as 
rtuas faces <1 :> ~enhora de en;;Pnho, em dnas pc3soas, qu ando geralmente essas 
faces pertencem a uma só p essoa : o aspecto r epressivo e mediador ao mesmo 
tempo da senhora de en genho, e oue con;tltul sua amblguldade. A maior 
marglnal!zaçáo de Slnhuz!nha e " escolha d e T ia Mar ia ( e n áo S!nhazlnha ) 
para ser "mãe" de C&rlos - qua ndo o " pai" é Zé Paullno - podem também 
ser expl!cadoc pelo !ato de Slnhazlnha ser cunhada co-residente ôe Zé Paullno, 
que geralmente é uma figura como tabu, além de ser casada (embora sepa­
rada). Tanto é que com o ca~amento de T ia Maria e sua salda do engenho, 
Slnhazlnha assume todo o lugar de senhora de engenho, mais ainda que Zé 
Paulino e ela sendo velhos, o problema do tabu (Incesto) é contornado. 
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o "positivo" e o "negativo" acima referem-se não somente à 
amizade de Carlos, como à "normalidade" e à obediência às regras 
'do parentesco da sociedade em que os personagens estão inseridos. 
Além de serem respectitvamente segundo pai e segunda mãe 
de Carlos, Zé Paulino e tia Maria têm seus lugares de senhor 
de engenho e senhora de engenho obedecendo às regras de residên­
cia que o sistema de parentesco exige (tia Maria indo para o engenho 
do marido). Enquanto isso, Sinhazinha fracassa como senhora de 
engenho, separando-se do marido e indo morar na casa da irmã e 
Juca só consegue ser senhor de engenho desobedecendo às regras de 
residência. E ambos são "inimigos" de Carlos. (Bl Ainda mais: pelo 
fato de serem "redundantes" em relação a Zé Paulino e tia Maria, 
que ocupam as posições importantes na família e no engenho - se­
nhor de engenho, dono da casa; senhora de engenho, dona da casa 
- isto é, pelo fato de Juca e Sinhazinha somente ocuparem essas 
posições quando do desaparecimento dos dois outros (Sinhazinha n'J 
lugar de tia Maria quando esta se casa; Juca no lugar de Zé Paulino, 
depois de sua morte e depois da falência de Carlos) ou então por 
vias "anormais" (Juca vai ser senhor de engenho com um engenho 
àado pelo sogro), eles são sempre "substitutos" - característica essa 
que é também a característica da "madrasta" e do "padrasto" em 
uma estrutura de família nuclear. Se Sinhazinha é vista explicita­
mente por Carlos como "madrasta", em oposição ao "pai" na primeira 
geração, Juca pode ser tido como "padrasto" em oposição à "mãe'' 
na segunda geração, embora Carlos não o veja explicitamente como 
tal. 

1.a geração 

2.a geração 

Obediência às 
regras de residênc~a 

2.0 pa\ de Carlos 
senhor de engenho 
(Zé Paulino) 

2.a mãe de Carlos; 
vai ser senhora de 
engenho no engenhu 
de seu marido 

Têm a afetividade 
de Carlos 

Desobediência às 
regrrus de residência 

"Madrasta" de Carlos 
separada do marido, 
morando com a irmã. 
(Sinhazinha) 

"Padrasto": 
adversário de Carlos 
na sucessão de Zé Pau­
Uno e vai morar no en­
genho do sogro. 
(Juca) 

Têm a inimizade 
de Carlos 

(8) Deve-se notar também que o "posltl·1o" e o "negativo" têm por referencial a 
Zé Paullno, figura dominante da !amma, e por extensão referem-se à ami­
zade de Carlos cooptado por Zé Paulno. o "negativo" de Slnhazlnha e Juca 

REV. c. SoCIAIS, VOL. IV N.O 1 51 



O que se pode observar é ~ue na casa-grand2 do Santa Rosa, não 
existe o casamento : Zé Paulino é viúvo (seu casamento foi desfeito 
pela morte da esposa), Sinhazinha é separada, tia Maria sai do San­
(a Rosa quando se casa, indo para o engenho 'do marido. Tio Juca 
também sai 'do Santa Rosa com o casamento, indo para um enge­
nho dado pelo sogro, e finalmente Carlos - que vem substituir a 
Juca na sucessão do avô, devido à "deserção" do tio pelo engenho do 
sogro - não se casa. Além disso, as negras da cozinha, da antiga 
senzala, não constituem nunca uma família nuclear, por falta de 
marido estável - família matrifocal - maternidade "forte" - dos 
escravos e ex-escravos: as mulheres dão a coesão à família escrava, 
mantendo os filhos em torno de si, enquanto os homens circulam (9 ). 

No entanto, essa característica da família dos escravos ou ex-escra­
vos que trabalham para a casa-grande (casamento instável) é uma 
característica tradicional, enquanto que para a casa-grande, ao con­
trário, a dificuldade na constituição de famílias nucleares pode re­
fletir na estrutura familiar a decadência da ordem social dos enge­
nhos, a dificuldade da reprodução de suas relações sociais. 

Deve-se ponderar aqui, no entanto, que com relação ao não ca­
samento (viuvez) de Zé Paulino, sua viuvez talvez sirva para intro­
duzir e compor sua imagem de "patriarca" da família extensa, le­
vando ao extremo a regra da patrifocalidade 'da família da casa­
-grande e do apagamento 'da senhora de engenho, e é como que o 
inverso da matrifocalidade da família escrava e 'do apagamento do 
marido-escravo. Talvez a própria escülha de Carlos para a sucessão 
de Zé Paulino possa ligar-se à sua característica de solteiro, represen­
tando assim a patrifocalidade acentuada necessária ao papel de 
' 'patriarca". O casamento e o celibato na casa-grande teriam assim 
tEndências contraditórias para o funcionamento da ordem social dos 
engenhos. 

Para completar as relações de Carlos com os habitantes da casa­
-grande do Santa Rosa, deve-se mencionar suas relações com os mo­
leques do engenho. Além das relações "materna1s" das negras da 
cozinha da casa-grande com relação aos filhos e netos dos senhores 
de engenho que beneficiam também a Carlos, as relações deste últi­
mo com os mole:ques (filhos e netos das negras da cozinha, ou de 
outros moradores do engenho; interessante notar o termo moleque 

está assim bastante referido a Zé Paullno : Slnhazlnha por sint etizar em sua 
pessoa o tabu da cunhada co-residen t e, da mulher casada e rej eitada, e por­
tanto do pertencer e não pertencer slmultâneamente ao grupo nuclear de Zé 
Paullno : Juca por romper as r egras de al!an ça que seu pai (caso eeu sogro 
tosse mais poderoso, tal tato provavelmente não seria ruptura da regra) . 

(9) Ct. os artigos de Raymond Smlth em " Carlbbean Studles: A Symposlum" , 
Vera Rubln (ed.), Seattle; Unlverslty ot Washington Press, 1960 ; e em "Sis­
temas de plantaclones en e l Nuevo Mundo" , Seminário de San Juan , Puerto 
Rico, Washington: Unlon Panamerlcana, 1964. 
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para eles e não menino, como é o que o autor usa para Carlos: Me-
11ino de Engenho) são de amizade e de "fraternidade". 

Quando Carlos descobre que perdeu sua segunda mãe, com o 
nascimento da filha de tia Maria, vai consolar-se com os moleques: 
"Sai do quarto para os moleques, que não mudavam nunca: a ami­
zade ali era de sempre" (Doidinho, capítulo 22) . Enquanto "menino 
de engenho", Carlos sentia-se feliz nos quartos da senzala onde dor­
miam as negras da cozinha e seus filhos: "era ali onde estávamos 
satisfeitos, como se ocupássemos aposentos de luxo" (Menino de En­
gen~o, capítulo 22). 

Além disso, os moleques têm na infância de Carlos um papel que 
nunca mais terão: "O interessante é que nós, os da casa-grande, 
andávamos atrás 'dos moleques. Eles nos dirigiam, mandavam mes­
mo em todas as brincadeiras, porque sabiam nadar como peixes, an­
davam a cavalo de todo jeito, matavam pássaros de bodoque, toma­
vam banho a todas as horas e não pediam ordem para sair para onde 
~:t.uisessem. Tudo eles sabiam fazer melhor do que a gente; soltar pa­
pagaio, brincar de pião, jogar castanha. Só não sabiam ler. Mas isto, 
para nós, também não parecia grande coisa" (Menino de Engenho, 
capítulo 22). OOl 

Ainda na infância, Carlos inicia-se na atividade sexual com as 
negras do engenho: Luísa, Zefa Cajá. Essa atividade precoce, mal 
vista pelos parentes devido justamente a seu caráter precoce, era no 
entanto tolerada e admirada pelos homens da família: é a gênese 
antecipada das relações normais que têm os homens da casa-grande 
com as filhas de seus moradores. <lll "O dono da terra fizera mal. 
Os pobres lhe pagavam esse foro sinistro - a virgindade das filhas" . 
(Doidinho, capítulo 8). (12) 

(10) 

(11) 

(12) 

Essa "inversão", ligada ao c!clo de vida de Carlos e dos moleques (Infância), 
além de most rar pela excepcionaildade do fato ("O interes<an te é que nós . 
os da casa-grande, andávamos atrás dos mo:eques") a regra de dominação 
sobre os moleques tornados adultos, mostra o contraste entre a situa­
ção de Infância em que o contato direto com a natureza e seu domlnlo 
e a situação adulta em que o contato direto com a natureza é Inerente á 
própria condição de dominado e é a mediação pela qual se exerce o domlnlo 
da natureza (e da organização social), pela c asse dominan t e. No caeo da 
Infância, o contato direto com a natureza e o seu domínio pertencem aos 
mesmos agentes socia is - os moleques; enquanto que no caso adulto, ao 
contrário, o contato direto com a natureza é uma caracterlst!ca de um tipo 
de agente social - os "moradores" do engenho, os produtores diretos -
mas o domlnlo da natureza, através das relações de produção e portanto 
através da dominação sobre os produtores diretos, é uma caracterlst!ca de 
outro tipo de agente social - os senhores de engenho. 
A Iniciação sexual de Ca rlos m arca também o lnk'o da t ransição entr'! 
a situação de "fraternidade" com os moleques e de "filiação" com as negras 
da cozinha na infância e a situação de dominação sobre os moradores na 
Idade adulta. 
(Sendo também uma forma de afirmação da exogamla de classe, impedindo 
a quebra das proibições Incestuosas endogâmlcas) . 
Mais uma vez, a patern1da~ forte da classe dominante se complementa 
com a matrlfocalldade da c~asse dominada. Asslm, as relações sexuais de Car­
los com as "negras" (Zefa Calá etc .) ao longo de seu ciclo de vida trans­
formam-se em re:ações com pessoas situadas na classe dominada enquanto 
tal. 
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O que se pode observar é ~ue na casa-grand2 do Santa Rosa, não 
existe o casamento : Zé Paulino é viúvo (seu casamento foi desfeito 
pela morte da esposa), Sinhazinha é separada, tia Maria sai do San­
(a Rosa quando se casa, indo para o engenho 'do marido. Tio Juca 
também sai 'do Santa Rosa com o casamento, indo para um enge­
nho dado pelo sogro, e finalmente Carlos - que vem substituir a 
Juca na sucessão do avô, devido à "deserção" do tio pelo engenho do 
sogro - não se casa. Além disso, as negras da cozinha, da antiga 
senzala, não constituem nunca uma família nuclear, por falta de 
marido estável - família matrifocal - maternidade "forte" - dos 
escravos e ex-escravos: as mulheres dão a coesão à família escrava, 
mantendo os filhos em torno de si, enquanto os homens circulam <9>. 
No entanto, essa característica da família dos escravos ou ex-escra­
vos que trabalham para a casa-grande (casamento instável) é uma 
característica tradicional, enquanto que para a casa-grande, ao con­
trário, a dificuldade na constituição de famílias nucleares pode re­
fletir na estrutura familiar a decadência da ordem social dos enge­
nhos, a dificuldade da reprodução de suas relações sociais. 

Deve-se ponderar aqui, no entanto, que com relação ao não ca­
samento (viuvez) de Zé Paulino, sua viuvez talvez sirva para intro­
duzir e compor sua imagem de "patriarca" da família extensa, le­
vando ao extremo a regra da patrifocalidade 'da família da casa­
-grande e do apagamento 'da senhora de engenho, e é como que o 
inverso da matrifocalidade da família escrava e 'do apagamento do 
marido-escravo. Talvez a própria escolha de Carlos para a sucessão 
de Zé Paulino possa ligar-se à sua característica de solteiro, represen­
tando assim a patrifocalidade acentuada necessária ao papel de 
' 'patriarca". O casamento e o celibato na casa-grande teriam ass1m 
tendências contraditórias para o funcionamento da ordem social dos 
engenhos. 

Para completar as relações de Carlos com os habitantes da casa­
-grande do Santa Rosa, deve-se mencionar suas relações com os mo­
leques do engenho. Além das relações "materna1s" das negras da 
cozinha da casa-grande com relação aos filhos e netos dos senhores 
de engenho que beneficiam também a Carlos, as relações deste últi­
mo com os mole:ques (filhos e netos das negras da cozinha, ou de 
outros moradores do engenho; interessante notar o termo moleque 

está assim bastante referido a Zé Paullno : Slnhazlnha por sint etizar em sua 
pessoa o tabu da cunhada co-residente , da mulher casada e rej eitada, e por­
tanto do pertencer e não pertencer simultAneamente ao grupo nuclear de Zé 
Paullno: Juca por romper as regras de a ll an ça que seu pai (caso Feu sogro 
fosse mais poderoso, tal fato provavelmente não seria ruptura da regra). 

(9) C!. os artigos de Raymond Smlth em "Carlbbean Studles: A Symposium", 
Vera Rubln (ed.), Seattle; UnlverEity o! Washington Press, 1960; e em "Sis­
temas de plantaclones en e'l Nuevo Mundo", Seminário de San Juan , Puerto 
Rico, Washington : Unlon Panamerlcana, 1964. 
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para eles e não menino, como é o que o autor usa para Carlos: Me­
?lino de Engenho) são de amizade e de "fraternida:de". 

Quando Carlos descobre que perdeu sua segunda mãe, com o 
nascimento da filha de tia Maria, vai consolar-se com os moleques: 
"Sai do quarto para os moleques, que não mudavam nunca: a ami­
zade ali era de sempre" (Doidinho, capítulo 22) . Enquanto "menino 
de engenho", Carlos sentia-se feliz nos quartos da senzala onde dor­
miam as negras da cozinha e seus filhos: "era ali onde estávamos 
satisfeitos, como se ocupássemos aposentos de luxo" (Menino de En­
gen"Ho, capítulo 22). 

Além disso, os moleques têm na infância de Carlos um papel que 
nunca mais terão: "O interessante é que nós, os da casa-grande, 
andávamos atrás dos moleques. Eles nos dirigiam, mandavam mes­
mo em todas as brincadeiras, porque sabiam nadar como peixes, an­
davam a cavalo de todo jeito, matavam pássaros de bodoque, toma­
vam banho a todas as horas e não pediam ordem para sair para onde 
~u;sessem. Tudo eles sabiam fazer melhor do que a gente; soltar pa­
pagaio, brincar de pião, jogar castanha. Só não sabiam ler. Mas isto, 
para nós, também não parecia grande coisa" (Menino de Engenho, 
capítulo 22). (lOl 

Ainda na infância, Carlos inicia-se na atividade sexual com as 
negras do engenho: Luísa, Zefa Cajá. Essa atividade precoce, mal 
vista pelos parentes devido justamente a seu caráter precoce, era no 
entanto tolerada e admira:da pelos homens da família: é a gênese 
antecipada das relações normais que têm os homens da casa-grande 
com as filhas de seus moradores. <11> "O dono da terra fizera mal. 
Os pobres lhe pagavam esse foro sinistro - a virgindade das filhas" . 
(Doidinho, capítulo 8). (12l 

(10) 

(11) 

(12) 

Essa "lnverEão", ligada ao ciclo de vida de Carlos e dos moleques (Infância), 
além de mostrar pela excepclonai!dade do fato ("O lnteresFante é que nós , 
os da casa-grande, andávamos atrás dos mo:eques") a regra de dominação 
sobre os moleques tornados adultos, mostra o contraste entre a situa­
ção de Infância em que o contato direto com a natureza e seu dominlo 
e a situação adulta em que o contato direto com a naturez" é Inerente à 
própria condição de dominado e é a mediação pela qual se exerce o dominlo 
da natureza (e da organização social). pela c asse dom!n,.nte. No caeo da 
Infância, o contato direto com a natureza e o seu domínio pertencem aos 
mesmos agentes sociais - os moleques; enquanto que no caso adulto, ao 
contrário, o contato direto com a natureza é uma caracteristlca de um tipo 
de agente social - os "moradores" do engenho, os produtores diretos -
mas o dominlo da natureza, através das relações de produção e portanto 
através da dominação sobre os produtores diretos, é uma caracteristlca de 
outro tipo de agente social - os senhores de engenho. 
A lnlclaçê.o sexua l de Ca rlos marca também o lnk' o da transição entre 
a situação de "fraternidade" com os moleques e de "filiação" com as negras 
da cozinha na Infância e a situação de dominação sobre os moradores na 
Idade adulta. 
(Sendo também uma forma de afirmação da exogamla de classe, Impedindo 
a quebra das proibições Incestuosas endogâmlcas). 
Mais uma vez, a paternidade forte da classe dominante se complementa 
com a matrifocalldade da c\asse dominada. Assim, as relações sexuais de Car­
los com as "negras" (Zefa Calá etc .) ao longo de seu ciclo de vida trans­
formam-se em re:ações com pessoas situadas na classe dominada enquanto 
tal. 
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queria continuar a minha gente, ser também um senhor rural. Era 
bonito, era grande a sucessão do meu avô. Fazia cálculos, sentia or­
gulho em empunhar o cacete de patriarca do velho Zé Paulino. Seria 
um continuador" (capítulo 1, Banguê) . Essa idéia esmorece com a 
confrontação à realidade da vida do engenho, e a inadaptação de 
Carlos a essa vida. Sua ambição restringe-se então à de ser apenas 
um intelectual tout court da família e oscila entre escrever uma 
biografia de Zé Paulino e descrever a vida dos moradores do engenho 
explorado por sua família (instigado por Maria Alice, uma visita da 
cidade). Nem esses desejos mais restritos são ievados adiante e Car­
los leva uma vida sem papel social definido, enquanto o avô é vivo. 
Smhazinha cresce na casa-grande com a velhice e a invalidez de Zé 
Paulino. Ao contrário do que ocorre no Santa Fé (capitão Tomás 
com relação a Lula, seu genro) Zé Paulino não dá a Carlos nenhum 
pedaço de terra para incentivá-lo a sair da "preguiça" e tratar do 
que seria seu. (Cf. nota 1 deste trabalho). 

Com a morte de Zé Paulino, Carlos chega a senhor de engenho 
pela sucessão do avô. Tio Lourenço, irmão do avô, é chamado a resol­
ver < partilha: "O que vocês devem fazer é ficar cada um onde estó.. 
José Paulino deixou o bastante para todos ficarem bem". Juca e Car­
lo5 brigam pelo Santa Rosa, briga esta que chega até à just:ça. Tia 
Maria e Sinhazinha ficam a favor de Carlos: "Depois que (Juca) se 
casara com gente daquelas bandas dera para brigar com tod·o mun­
do. Só levava as coisas para o mal. Tudo obra do sogro. Aquele casa­
mento fora uma infelicidade" (capítulo 5). Carlos fica com o en­
genho. 

No entanto, sem as qualidades dos senhores de engenho tradi­
ciona;s, completamente desadaptado a seu novo papel social, Carlos 
enfrenta ainda a ascensão de um concorrente poderoso, interessado 
na absorção dos engenhos da área, e, em particular, do Santa Rosa. 

A ascensão da usina vizinha vem completar o quadro da deca­
dência do Santa Rosa, que é levada ao limite pela inaptidão de Car­
los. O paralelismo entre a decadência da ordem social dos engenhos 
e a desestruturação das relações familiares tradicionais é também 
representado de maneira acentuada na pessoa de Carlos, que, não 
controlando nem seus moradores, nem a ascensão do foreiro Zé Mar­
reira de moleque a concorrente mais forte, também não participa 
áas trocas de mulheres pelo casamento entre famílias proprietárias. 
Apaixonando-se, ao contrário, por uma mulher casada, hóspede do 
Santa Rosa que o abandona em pouco tempo pelo marido, Carlos 
presta-se mais ainda aos comentários desfavoráveis e à indisposição 
da família. 

Ameaçada a independência da família com relação à sua ativi­
dade econômica, é uma oportunidade propícia para que Juca propo­
nha a fundação de uma usina da família, fazendo face à concorrên-
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ela da Usina São Felix, como solução única para o impasse. Carlos, 
único elemento de sua antiga "familla nuclear" reconstruída, ainda 
residente no Santa Rosa, parte de volta para a cidade, enquanto Juca 
assume o lugar que perdera quando da sua opção pela órbita do sogro. 

b) As famílias no engenho em decadência - Santa Rosa, 
Santa Fé e Zé Amaro 

É interessante observar-se os traços comuns entre as famillas 
mais detidamente descritas nos diversos romances, a família do 
Santa Rosa e a familia do Santa Fé (Fogo Morto), para a observa­
ção da inter-relação entre a modificação na reprodução das relações 
sociais condicionada à mudança econômica na região (transforma­
ção engenho em usina, decadência de engenhos) e a estrutura fa­
miliar da casa-grande. 

O Santa Fé é fundado por uma familla nuclear, chefiada pelo 
Capitão Tomás, proveniente de uma família extensa de proprietá­
rios de fazendas de algodão e outros produtos no sertão. Essa nova 
família que se implanta na várzea, ao lado do Santa Rosa, tem uma 
evolução parecida à do engenho vizinho. O Capitão Tomás, senhor de 
engenho respeitado na várzea por sua ascensão social, defronta-se, 
como Zé Paulino, com os problemas da sucessão. Tendo tido apenas 
àuas filhas, que mandou educar nos colégios da cidade, ele defron­
ta-se com a primeira dificuldade sucessória, o fato de não ter filho 
homem. Para a filha mais velha, "prendada, bem educada", Amélia, 
é difícil arranjar-se um bom casamento, devido à inadequação rural 
cios pretendentes à menina socializada na cidade. Finalmente, um 
primo distante do Capitão Tomás, vindo da cidade passar algum tem­
po no engenho, resolve casar-se com Amélia. Ficam residindo no 
engenho, e para tentar quebrar a inércia para o "trabalho" (função 
de direção no campo) do genro, Capitão Tomás lhe dá um pedaço 
do engenho. Lula, o marido de Amélia, é um personagem que tem 
muitas semelhanças com Carlos: é a mulher que o liga ao engenho, 
assim como foi através de sua mãe que Carlos ligou-se ao Santa Rosa. 
É um personagem que vem de fora, da cidade, e não se adapta às 
funções de senhor de engenho, não consegue reproduzir a figura de 
seu antecessor, o Capitão Tomás (semelhanças com a problemática 
àe Carlos em Banguê), levando o engenho à beira da falência. Tendo 
se expandido às custas da ineficiência econômica do Santa Rosa di­
rigido por Carlos, seu foreiro Zé Marreira, ex-moleque do eito de Zé 
Paulino, e novo kulak, depois de contribuir para a falência de Carlos, 
volta-se para o Santa Fé, comprando-o depois da morte de Lula. 

A segunda filha do Capitão Tomás, Olívia, é louca. Com o casa­
mento de Amélia, ela torna-se a única figura sem função social no 
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queria continuar a minha gente, ser também um senhor rural. Era 
bonito, era grande a sucessão do meu avô. Fazia cálculos, sentia or­
gulho em empunhar o cacete de patriarca do velho Zé Paulino. Seria 
um continuador" (capítulo 1, Banguê). Essa idéia esmorece com a 
confrontação à realidade da vida do engenho, e a inadaptação de 
Carlos a essa vida. Sua ambição restringe-se então à de ser apenas 
um intelectual tout court da família e oscila entre escrever uma 
biografia de Zé Paulino e descrever a vida dos moradores do engenho 
explorado por sua família (instigado por Maria Alice, uma visita da 
cidade). Nem esses desejos mais restritos são levados adiante e Car­
los leva uma vida sem papel social definido, enquanto o avô é vivo. 
Smhazinha cresce na casa-grande com a velhice e a invalidez de Zé 
Paulino. Ao contrário do que ocorre no Santa Fé (capitão Tomás 
com relação a Lula, seu genro) Zé Paulino não dá a Carlos nenhum 
pedaço de terra para incentivá-lo a sair da "preguiça" e tratar do 
que seria seu. (Cf. nota 1 deste trabalho). 

Com a morte de Zé Paulino, Carlos chega a senhor de engenho 
pela sucessão do avô. Tio Lourenço, irmão do avô, é chamado a resol­
ver < partilha: "O que vocês devem fazer é ficar cada um onde estó.. 
José Paulino deixou o bastante para todos ficarem bem". Juca e Car­
lo5 brigam pelo Santa Rosa, briga esta que chega até à just:ça. Tia 
Maria e Sinhazinha ficam a favor de Carlos : "Depois que (Juca) se 
casara com gente daquelas bandas dera para brigar com todo mun­
do. Só levava as coisas para o mal. Tudo obra do sogro. Aquele casa­
mento fora uma infelicidade" (capítulo 5) . Carlos fica com o en­
genho. 

No entanto, sem as qualidades dos senhores de engenho tradi­
ciona;s, completamente desadaptado a seu novo papel social, Carlos 
enfrenta ainda a ascensão de um concorrente poderoso, interessado 
na absorção dos engenhos da área, e, em particular, do Santa Rosa. 

A ascensão da usina vizinha vem completar o quadro da deca­
dência do Santa Rosa, que é levada ao limite pela inaptidão de Car­
los. O paralelismo entre a decadência da ordem social dos engenhos 
e a desestruturação das relações familiares tradicionais é também 
representado de maneira acentuada na pessoa de Carlos, que, não 
controlando nem seus moradores, nem a ascensão do foreiro Zé Mar­
reira de moleque a concorrente mais forte , também não participa 
áas trocas de mulheres pelo casamento entre famílias proprietárias. 
Apaixonando-se, ao contrário, por uma mulher casada, hóspede do 
Santa Rosa que o abandona em pouco tempo pelo marido, Carlos 
presta-se mais ainda aos comentários desfavoráveis e à indisposição 
da família. 

Ameaçada a independência da família com relação à sua ativi­
dade econômica, é uma oportunidade propícia para que Juca propo­
nha a fundação de uma usina da família, fazendo face à concorrên-
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ela da Usina São Felix, como solução única para o impasse. Carlos, 
único elemento de sua antiga "família nuclear" reconstruída, ainda 
residente no Santa Rosa, parte de volta para a cidade, enquanto Juca 
assume o lugar que perdera quando da sua opção pela órbita do sogro. 

b) As famílias no engenho em decadência - Santa Rosa, 
Santa Fé e Zé Amaro 

É interessante observar-se os traços comuns entre as famílias 
mais detidamente descritas nos diversos romances, a família do 
Santa Rosa e a família do Santa Fé (Fogo Morto), para a observa­
ção da inter-relação entre a modificação na reprodução das relações 
sociais condicionada à mudança econômica na região (transforma­
ção engenho em usina, decadência de engenhos) e a estrutura fa­
miliar da casa-grande. 

O Santa Fé é fundado por uma família nuclear, chefiada pelo 
Capitão Tomás, proveniente de uma família extensa de proprietá­
rios de fazendas de algodão e outros produtos no sertão. Essa nova 
família que se implanta na várzea, ao lado do Santa Rosa, tem uma 
evolução parecida à do engenho vizinho. O Capitão Tomás, senhor de 
E'ngenho respeitado na várzea por sua ascensão social, defronta-se, 
como Zé Paulino, com os problemas da sucessão. Tendo tido apenas 
duas filhas, que mandou educar nos colégios da cidade, ele defron­
ta-se com a primeira dificuldade sucessória, o fato de não ter filho 
homem. Para a filha mais velha, "prendada, bem educada", Amélia, 
é difícil arranjar-se um bom casamento, devido à inadequação rural 
tios pretendentes à menina socializada na cidade. Finalmente, um 
primo distante do Capitão Tomás, vindo da cidade passar algum tem­
po no engenho, resolve casar-se com Amélla. Ficam residindo no 
engt:nho, e para tentar quebrar a inércia para o "trabalho" (função 
de direção no campo) do genro, Capitão Tomás lhe dá um pedaço 
do engenho. Lula, o marido de Amélia, é um personagem que tem 
muitas semelhanças com Carlos: é a mulher que o liga ao engenho, 
assim como foi através de sua mãe que Carlos ligou-se ao Santa Rosa. 
É um personagem que vem de fora, da cidade, e não se adapta às 
funções de senhor de engenho, não consegue reproduzir a figura de 
seu antecessor, o Capitão Tomás (semelhanças com a problemática 
àe Carlos em Banguê), levando o engenho à beira da falência. Tendo 
se expandido às custas da ineficiência econômica do Santa Rosa di­
rigido por Carlos, seu foreiro Zé Marreira, ex-moleque do eito de Zé 
Paulino, e novo kulak, depois de contribuir para a falência de Carlos, 
volta-se para o Santa Fé, comprando-o depois da morte de Lula. 

A segunda filha do Capitão Tomás, Olívia, é louca. Com o casa­
mento de Amélia, ela torna-se a única figura sem função social no 
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engeni-.o Santa Fé. Ela ocupa assim uma posiçao que se repete nas 
famílias analisadas nos romances - a solteirona e/ou louca - a po­
sição de Sinhazinha, de Dona Inês (cf. Usina), de D. Neném (filha 
de Lula e Amélia) e de Marta (filha de Zé Amaro). 

O problema do capitão Tomás com relação às filhas - demora 
no casamento de Amélia, loucura de Olívia - se repete com relação 
a Lula: sua filha única, D. Neném, náo consegue casar-se. Nesse 
sentido, o Capitão Tomás está para Olívia, assim como Lula está 
para D. Neném. 

Parece existir portanto uma homologia entre os elementos da 
família de. Santa Rosa e os da família do Santa Fé: 

Santa Fé 

Capitão Tomás 
Manquinha 
Lula-Amélia 
Olívla-Neném 

Santa Rosa 

Zé Paulino 
Janoca-Tia Maria 
-Sinhazinha 
Carlos-Clarisse 
Sinhazinha 

Função Social 

Senhor de engenho 
Sra. de engenho 
Sucessão 
Sem função social 

A figura de senhora de engenho é ocupada no Santa Rosa por 
D. Janoca até sua morte, quando assume tia Maria até seu casamen­
to e depois Slnhazinha. Esta última só passa a ter função social por 
substituição, pois antes do casamento de tia Maria ocupa o lugar das 
"sem função social": as solteironas, loucas e "banidas" pelo marido. 
A semelhança de Lula com Carlos, se dá através do fato de que são 
a5 mulheres que os ligam à família e à sucessão do engenho. No en­
tanto, o desenrolar da sucessão do senhor de engenho, no Santa Fé 
e no Santa Rosa, também faz com que Juca se assemelhe a Lula, e 
Carlos a Mariquinha. 

Na sucessão do Capitão Tomás, surge uma disputa entre Mari­
quinha (senhora de engenho) e Lula, o genro, que é ganha por 
Mariquinha com o apoio da família do Ingá e dos engenhos da vár­
zea. Somente com a morte de Mariquinha é que Lula assume a dire­
ção do engenho. 

No caso da sucessão de Zé Paulino, a pessoa ma;s próxima ao 
inventariado é Juca, o filho do falecido senhor de engenho. Mas este 
perde a sucessão para Carlos, o neto, devido ao abandono do enge­
nho por parte de Juca para viver em engenho do sogro. A hierarquia 
de sucessão nos dois casos é: 

Zé Paulino/Capitão Tomás 
Juca /Mariquinha 
Carlos /Lula 
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O Santa Fé, sendo ele próprio uma familia extensa (duas famí­
lias nucleares de gerações sucessivas co-habitando), a sucessão se­
gue a linha 'descendente na hierarquia normalmente. A sucessão é 
pleiteada pela senhora de engenho e ganha por ela (já que o genro, 
substituto do filho que o Capitão Tomás não teve, não consegue afir­
mar-se enquanto senhor de engenho), pois, apesar de ser mulher, 
ela não tem filho e sim genro OSl . O Santa Rosa, no entanto, não 
tem nenhuma família nuclear completa, e a sucessão passa do fi­
lho para o neto, devido ao abandono pelo filho da patri-localidade. 
A sucessão não segue a h ierarquia de proximidade de parentesco com 
relação ao falecido senhor de engenho, mas pula uma geração. A 
hierarquia efetiva é então: 

Zé Paulino/Capitão Tomás 
Carlos / Mariquinha 
Juca /Lula 

onde Juca e Lula assumem por substituição a Carlos e filho-inexis­
tente --de -Capitão-Tomás- substituído- por Mariquinha, para 
am.bos fracassarem em seguida: o primeiro como usineiro, o segundo 
como senhor de engenho 06l. 

Nã::> é somente entre as famílias da classe dominante que apa­
recem semelhanças quando da decadência da ordem social dos en­
genhos. A família nuclear do mestre Zé Amaro, seleiro, morador do 
Ss.nta Fé, apresenta características semelhantes à família da casa­
-grande. Zé Amaro, assim como Capitão Tomás e depois Lula, tem 
um grande sofrimento por causa de sua f ilha, que é sucessivamente 
solteirona e louca, ocupando posição análoga, primeiro a D. Neném, 
depois a Olívia. Além disso, Amélia e Sinhá (a mulher de Zé Amaro) 
a~semelham-se pelo fato de terem casado tardiamente (evitando 
ficarem "moças-velhas") e de serem ambas estéreis após o pr!meiro 
filho, c que as afastam de seus maridos ainda mais pelo fato de te­
rem filhas únicas solteironas. 

(15) 
(16) 

Morador 

Mestre Zé Amaro 
Sinhá 
Marta 

Casa-Grande 

Capitão Tomás-Lula 
Amélia 
Olívia-Neném 

Nas disputas, Lula é considerado no Ingá e na Várzea. como o "genro mau". 
Deve-se notar que Juca, como Lula, assumem a condição de senhor d e en­
genho através de suas mulhcre3. Carlos t•rnbém pode almejar a posicâo de 

senhor de engenho devido aos laços que o ligam à. propriedade através de sua 
mãe. AI> mulheres parecem ser um "recurso estratégico" para o acesso à pro­
priedade. 
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engenl!o Santa Fé. Ela ocupa assim uma posiçao que se repete nas 
famílias analisadas nos romances - a solteirona e;ou louca - a po­
sição de Sinhazinha, de Dona Inês (cf. Usina), de D. Neném (filha 
àe Lula e Amélia) e de Marta (filha de Zé Amaro). 

O problema do capitão Tomás com relação às filhas - demora 
no casamento de Amélia, loucura de Olívia - se repete com relação 
a Lula: sua filha única, D. Neném, não consegue casar-se. Nesse 
sentido, o Capitão Tomás está para Olívia, assim como Lula está 
para D. Neném. 

Parece existir portanto uma homologia entre os elementos da 
família de Santa Rosa e os da família do Santa Fé: 

Santa Fé 

Capitão Tomás 
Mar1quinha 
Lula-Amélia 
Olívía-Neném 

Santa Rosa 

Zé Paulino 
Janoca-Tia Maria 
-Sinhazinha 
Carlos-Clarisse 
Sinhazinha 

Função Social 

Senhor de engenho 
Sra. de engenho 
Sucessão 
Sem função social 

A figura de senhora de engenho é ocupada no Santa Rosa por 
D. Janoca até sua morte, quando assume tia Maria até seu casamen­
to e depois Sinhazinha. Esta última só passa a ter função social por 
substituição, pois antes do casamento de tia Maria ocupa o lugar das 
"sem função social": as solteironas, loucas e "banidas" pelo marido. 
A semelhança de Lula com Carlos, se dá através do fato de que são 
a& mulheres que os ligam à família e à sucessão do engenho. No en­
tanto, o desenrolar da sucessão do senhor de engenho, no Santa Fé 
e no Santa Rosa, também faz com que Juca se assemelhe a Lula, e 
Carlos a Mariquinha. 

Na sucessão do Capitão Tomás, surge uma disputa entre Mari­
quinha (senhora de engenho) e Lula, o genro, que é ganha por 
Mariquinha com o apoio da família do Ingá e dos engenhos da vár­
zea. Somente com a morte de Mariquinha é que Lula assume a dire­
ção do engenho. 

No caso da sucessão de Zé Paulino, a pessoa ma;s próxima ao 
inventariado é Juca, o filho do falecido senhor de engenho. Mas este 
perde a sucessão para Carlos, o neto, devido ao abandono do enge­
nho por parte de Juca para viver em engenho do sogro. A hierarquia 
de sucessão nos dois casos é: 

Zé Paulino/Capitão Tomás 
Juca /Mariquinha 
Carlos /Lula 
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O Santa Fé, sendo ele próprio uma familia extensa (duas famí­
lias nucleares de gerações sucessivas co-habitando), a sucessão se­
gue a linha descendente na hierarquia normalmente. A sucessão é 
pleiteada pela senhora de engenho e ganha por ela (já que o genro, 
substituto do filho que o Capitão Tomás não teve, não consegue afir­
mar-se enquanto senhor de engenho), pois, apesar de ser mulher, 
ela não tem filho e sim genro os>. O Santa Rosa, no entanto, não 
tem nenhuma família nuclear completa, e a sucessão passa do fi­
lho para o neto, devido ao abandono pelo filho da patri-localidade. 
A sucessão não segue a hierarquia de proximidade de parentesco com 
relação ao falecido senhor de engenho, mas pula uma geração. A 
hierarquia efetiva é então: 

Zé Paulino/Capitão Tomás 
Carlos /Mariquinha 
Juca /Lula 

onde Juca e Lula assumem por substituição a Carlos e filho-inexis­
tente --de -Capitão-Tomás- substituído- por Mariquinha, para 
am.bos fracassarem em seguida: o primeiro como usineiro, o segundo 
como senhor de engenho (16). 

Nã::> é somente entre as famílias da classe dominante que apa­
r-ecem semelhanças quando da decadência da ordem social dos en­
genhos. A família nuclear do mestre Zé Amaro, seleiro, morador do 
So.nta Fé, apresenta características semelhantes à família da casa­
-grande. Zé Amaro, assim como Capitão Tomás e depois Lula, tem 
um grande sofrimento por causa de sua f ilha, que é sucessivamente 
solteirona e louca, ocupando posição análoga, primeiro a D. Neném, 
depois a Olívia. Além disso, Amélia e Sinhá (a mulher de Zé Amaro) 
a~semelham-se pelo fato de terem casado tardiamente (evitando 
ficarem "moças-velhas") e de serem ambas estéreis após o primeiro 
filho, c que as afastam de seus maridos ainda mais pelo fato de te­
rem filhas únicas solteironas. 

(JS) 
(16) 

Morador 

Mestre Zé Amaro 
Sinhá 
Marta 

Casa-Grande 

Capitão Tomás-Lula 
Amélia 
Olívia-Neném 

Nas di5putas, Lula é considerado no Inga e n a Várzea. como o "genro mau". 
Deve-se notar que Juca, como Lula, assumem a condição de senhor d ~ en­
genho através de suas mulhcre3. Carlos t•rnbém pode almejar a posicll.o de 

senhor de engenho devido aos laços que o ~igam à propriedade através de sua 
mãe. Ab mulheres parecem ser um "recurso estratégico" para o acesso à pro­
priedade. 
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Assim como Cap'tão Tomás e Lula nào têm filhos homens a 
quem passar a direção da propriedade, Zé Amaro não tem a quem 
transmitir a sua "arte" e sua relativa independência com relação ao 
senhor de engenho que ele herdou de seu pai, mestre-seleiro em Goi­
ânia. homem com uma morte nas costas (17>. Zé Amaro tem um con­
padrio horizontal com Vitorino Papa-Rabo, primo pobre de Zé Pau­
Uno, que tem apenas um sítio como um morador de qualquer enge­
nho. Adriana (mulher de Vitorino) que trabalha como capadora de 
frangos de engenho em engenho, sustentando seu marido D. Quirote, 
somente casou-se com ele para não ficar "moça-velha" - tal como 
Sinhá - e ambas somente tiveram um filho. Os dois compadres, fi­
guras que contestam a ordem social, Zé Amaro por sua revolta contra 
os senhores de engenho, Vitorino, político da oposição, são ambos 
discriminados pela ma'oria dos moradores: o último é sempre debo­
chado, o primeiro é tido como lobisomem. 

É interessante notar-se que a semelhança de Capitão Tomás e 
Lula com Zé Amaro - suas "esquisitices" com relação ao 'destino 
das filhas e à impossibilidade de reproduzirem na geração seguinte 
o que são atualmente - não custam aos dois primeiros a "morte 
social'' que sofre Zé Amaro, e que o leva finalmente ao suicídio. Essa 
"mcrte social" é devida, ma's do que à sua vida familiar 08>, ao fato 
de que Zé Amaro contesta a ordem social, por sua independência 
com relação ao patrão, sua dignidade de mestre de ofício, sua con­
denação à adulação de certos trabalhadores ao patrão. Ele chega a 
engajar-se na rede de apoio ao bando do cangaceiro Antônio Silvino, 
sendo um militante devotado. Essa contestação de Zé Amaro está 
fora do alcance da maioria dos moradores (não a Alíp'o, ao cego Tor­
quato, ao morador Manuel de úrsula ou a Vitorino) e é reinterpre­
tado pelo "povo do engenho" como um lobisomem. 

2- A FAMíLIA E A USINA 

O poder dentro da linhagem dos Melo, que dominam a Várzea 
da Paraíba, sofre modificações, com a transformação do engenho 
Santa Rosa na usina Bom Jesus. Se, no passado, a liderança de Zé 
PauPno na família baseava-se em um domínio político lentamente 
construído 09>, o novo domínio de Juca - construído às pressas de­
vido à falência de Carlos e à emergência da usina vizinha amea-

(17) Cat~'os, Zé Amaro e Lula são marcados pela excepcionalidade de seus respec­
tivos pais. 

(18) O próprio Zé Amaro acha que é tido como lobisomem devido ao rato de ser 
"um pai sem coração, um marido desnaturado" (Fogo Morto, cap. 8, p. 129), 
devido aos aperreias que lhe causa a !!lha doente e a culpa de tal fato C1ue 
ele atribui à sua mulher. Fogo Morto, ed. José Ollmpio, u .a edição, 1971. 

(19) Zé Paullno chegou a representante da Guarda Nacional no municlpio. 
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çanão a independência econômica da família - baseia-se na do­
minação econômica da família, transformando cada casa-grande 
pertencente à famíl ia extensa em fornecedora da usina. Juca não é 
mais um primeiro entre pares como Zé Paulino (senhor de engenho 
entre senhores de engenho) mas detém através da usina, o monopó­
lio da compra da cana dos engenhos da família extensa, e desta for­
ma o controle econômico da família. 

Além desta modificação na composição 'do poder dentro da fa­
mília extensa dos Melo, a própria família nuclear residente na casa­
-grande da usina sofre modificações. 

No engenho, a senhora de engenho exerce grande parte da 
função de redistribuição do senhor de engenho. É ela que redistribui 
alimentos e remédios para escravos e trabalhadores, é ela que lida 
diretamente com os empregados domésticos, e é através da cozinha 
que muitos moradores têm acesso ao ass:ste::lCialismo da casa-grande. 
A~sim, tia Maria, chamada "Dona Maria Moça", é muito querida pelos 
trabalhadores, Dona Amélia do Santa Fé, é admirada pelos morado­
res do Santa Fé, por sua maneira calma de falar, a ausência de D. 
Dondon na casa-grande da usina é lastimada pelos moradores. 

Na usina, a mulher perde sua função na casa-grande, operando­
-se geralmente uma distinção entre a usina, local de trabalho, e a 
moradia _principal da família nuclear do usineiro, na cidade. Assim 
D. Dondon. a mulher de Juca, vai morar na cidade, lamenta os tem­
pos de engenho, quando, além de ter uma função social a mais 'da 
sorlalização dos filhos, ela (em parte por isso) pode se apropriar 
mais da pessoa de seu marido. A casa-grande da usina é, usualmente, 
uma casa sem mulher - e essa característica permanece até hoje. 
A usina São Felix aparece, nos romances, personificada por Dr. Luís; 
sua mulher c filhos não aparecem. O caráter familiar dos engenhos 
tende a desaparecer nas usinas, que tendem a transformar-se em 
sociedades anônimas. 

Compreende-se assim que a função de redistribuição do senhor 
de engenho, função pela qual ele é representado como uma figura 
paterna, repousa em grande parte na complementação da senhora 
de engenho, que cumpre uma função assistencial'sta e é represen­
tada como uma figura materna. Sem "mãe", desaparece na usina a 
figura do "pai", para os moradores. 

Cabe aqui discutir-se ligeiramente a importânc' a dada por 
muitos historiadores às relações paternalistas na plantation brasi­
leira e a dificuldade que se coloca na compatibilização entre a impor­
tânc'a das relações de parentesco apontadas nessa formação social 
e as relações entre as classes sociais (Oliveira Vianna, Caio Prado). 
Essa compatibilização poderá se esboçar levando-se em conta o pa­
pel mediador do senhor de engenho com relação aos moradores, que 
assegura a comun'cação deste com o mundo exterior. Seu papel de 
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Assim como Cap'tão Tomás e Lula nào têm filhos homens a 
quem passar a direção da propriedade, Zé Amaro não tem a quem 
transmitir a sua "arte" e sua relativa independência com relação ao 
senhor de engenho que ele herdou de seu pai, mestre-seleiro em GQi­
ânia. homem com uma morte nas costas (17l. Zé Amaro tem um con­
padrio horizontal com Vitorino Papa-Rab::~, primo pobre de Zé Pau­
Uno, que tem apenas um sítio como um morador de qualquer enge­
nho. Adriana (mulher de Vitorino) que trabalha como capadora de 
frangos de engenho em engenho, sustentando seu marido D. Quirote, 
somente casou-se com ele para não ficar "moça-velha" - tal com·J 
Sinhá - e ambas somente tiveram um filho. Os dois compadres, fi­
guras que contestam a ordem social, Zé Amaro por sua revolta contra 
os senhores de engenho, Vitorino, político da oposição, são ambos 
discriminados pela ma'oria dos moradores: o último é sempre debo­
chado, o primeiro é tido como lobisomem. 

É interessante notar-se que a semelhança de Capitão Tomás e 
Lula com Zé Amaro - suas "esquisitices" com relação ao destino 
das filhas e à impossibilidade de reproduzirem na geração seguinte 
o que são atualmente - não custam aos dois primeiros a "morte 
social'' que sofre Zé Amaro, e que o leva finalmente ao suicídio. Essa 
"mcrte social" é devida, ma's do que à sua vida familiar (18), ao fato 
de que Zé Amaro contesta a ordem social, por sua independência 
com relação ao patrão, sua dignidade de mestre de ofício, sua con­
denação à adulação de certos trabalhadores ao patrão. Ele chega a 
engajar-se na rede de apoio ao bando do cangaceiro Antônio Silvino, 
sendo um militante devotado. Essa contestação de Zé Amaro está 
fora do alcance da maioria dos moradores (não a Alíp'o, ao cego Tor­
quato, ao morador Manuel de úrsula ou a Vitorino) e é reinterpre­
tado pelo "povo do engenho" como um lobisomem. 

2- A FAMíLIA E A USINA 

O poder dentro da linhagem dos Melo, que dominam a Várzea 
da Paraíba, sofre modificações, com a transformação do engenho 
Santa Rosa na usina Bom Jesus. Se, no passado, a liderança de Zé 
PauPno na família baseava-se em um domínio político lentamente 
construído 09>, o novo domínio de Juca - construído às pressas de­
vido à falência de Carlos e à emergência da usina vizinha amea-

(17) Cat~'os, Zé Amaro e Lula são marcados pela excepcionalidade de seus respec­
tivos pais. 

(18) O próprio Zé Amaro acha que é tido como lobisomem devido ao 1ato de ser 
"um pai sem coraçã.o, um marido desnaturado" (Fogo Morto, cap. 8, p. 129), 
devido aos aperreias que lhe causa a filha doente e a culpa de tal fato oue 
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çanào a independência econômica da família - baseia-se na do­
minação econômica da família, transformando cada casa-grande 
pertencente à família extensa em fornecedora da usina. Juca não é 
mais um primeiro entre pares como Zé Paulino (senhor de engenho 
entre senhores de engenho) mas detém através da usina, o monopó­
lio da compra da cana dos engenhos da família extensa, e desta for­
ma o controle econômico da família. 

Além desta modificação na composição do poder dentro da fa­
mília extensa dos Melo, a própria família nuclear residente na casa­
-grande da usina sofre modificações. 

No engenho, a senhora de engenho exerce grande parte da 
função de redistribuição do senhor de engenho. É ela que redistribui 
alimentos e remédios para escravos e trabalhadores, é ela que lida 
diretamente com os empregados domésticos, e é através da cozinha 
que muitos moradores têm acesso ao ass:stencialismo da casa-grande. 
A~sim, tia Maria, chamada "Dona Maria Moça", é muito querida pelos 
trabalhadores, Dona Amélia do Santa Fé, é admirada pelos morado­
res ào Santa Fé, por sua maneira calma de falar, a ausência de D. 
Dondon na casa-grande da usina é lastimada pelos moradores. 

Na usina, a mulher perde sua função na casa-grande, operando­
-se geralmente uma distinção entre a usina, local de trabalho, e a 
moradia principal da família nuclear do usineiro, na cidade. Assim 
D. Dondon. a mulher de Juca, vai morar na cidade, lamenta os tem­
pos de engenho, quando, além de ter uma função social a mais da 
sorlalização dos filhos, ela (em parte por isso) pode se apropriar 
mais da pessoa de seu marido. A casa-grande da usina é, usualmente, 
uma casa sem mulher - e essa característica permanece até hoje. 
A usina São Felix aparece, nos romances, personificada por Dr. Luís; 
sua mulher e filhos não aparecem. O caráter familiar dos engenhos 
tende a desaparecer nas usinas, que tendem a transformar-se em 
sociedades anônimas. 

Compreende-se assim que a função de redistribuição do senhor 
de engenho, função pela qual ele é representado como uma figura 
paterna, repousa em grande parte na complementação da senhora 
de engenho, que cumpre uma função assistencial'sta e é represen­
tada como uma figura materna. Sem "mãe", desaparece na usina a 
figura do "pai", para os moradores. 

Cabe aqui discutir-se ligeiramente a importância dada por 
muitos historiadores às relações paternalistas na plantation brasi­
leira e a dificuldade que se coloca na compatibilização entre a impor­
tânc'a das relações de parentesco apontadas nessa formação social 
e as relações entre as classes sociais (Oliveira Vianna, Caio Prado). 
Essa compatibilização poderá se esboçar levando-se em conta o pa­
pel mediador do senhor de engenho com relação aos moradores, que 
assegura a comunicação deste com o mundo exterior. Seu papel de 
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redistribuição, ao mesmo tempo que isola os trabalhadores entre 
eles, faz com que eles dependam de suas relações instáveis com esse 
"pai" redistributivo simbólico, que possui o monopólio quase com­
pleto de sua força de trabalho (20). Essa relação simbólica de "pater­
nidade" dissimula no entanto uma relação de dominação de classe ; 
relação de dominação essa que é sentida particularmente por Zé 
Amaro, artesão, morador do Santa Fé, cuja lucidez é digna, segundo 
o fetichismo dominante nos outros moradores, de um lobisomem. 
Já a "lucidez" de Feliciano, que tem atitude semelhante à de Zé 
Amaro, morador expulso de seu sítio pela usina, é no entanto com­
preendida, no contexto da usina, pelos moradores em geral, quando 
depois de sua morte é tomado como um santo (cf. Usina, capí­
tulo XV>. 

Com a usina, desapareceram para o usineiro, as "cabras-aman­
tes" do engenho: o usineiro vai procurá-las lá onde sua (delas) elite 
vai estabelecer-se, entregando o tributo do valor de troca de seu 
corpo às donas dos prostíbulos da cidade. Os f ilhos naturais da fa­
n:âlia da casa-grande cessam de se reproduzir. A prostituição nos do­
mín :os da usina e nos engenhos, no entanto, começa a proliferar, so­
bre a bast: favorável da herança representada pela famíEa matrifo­
cal, em escala ampla, e é uma alternativa freqüente na vida das 
fiJhas dos moradores dos engenhos. Em Usina, é o barraqueiro que 
assume o papel de antigo senhor de engenho, tendo amantes nas fi­
lhas dos trabalhadores, devido ao poder que confere a sua posição 
c;ocial. A prostituição também aumenta devido à crescente procura 
pelos contingentes de trabalhadores sazonais. 

A matrifocalidade, no período de engenho, e depois a prostitui­
ção, refletindo a ameaça constante de destruição da família do~ 
trabalhadores, reflete bem a medida em que a dominação de cla~se 
exercida sobre os trabalhadores repercute sobr~ sua família: a fa­
mília constantemente ameaçada de uma classe é o complementar da 
família estabelecida da classe dominante. 

A usina São Felix acaba vencendo a concorrência com a usina 
Bom Jesus, dos Melo, e domina a várzea do Paraíba, tomando-a 
das mãos de uma família extensa que detinha o poder da 
região há quatro gerações. Além da mudança econômica da área -
a família extensa tendo montado uma usina tardiamente, com forte 
concorrente estabelecida - o próprio desenrolar da sucessão pelo 
poder dentro da família extensa leva ao seu enfraquecimento. 

Juca, primeiramente, fugiu à responsabilidade familiar de suce­
der a Zé Paulino: casou-se e fugiu à regra da patrilocalidade. Foi 
tomar conta de um engenho doado pelo sogro. Assim, ele perde a 

(20) c!. Latlfundium d Capitallsme, Lecture Critique d'nn Dêbat, Moacir Pa:­
melra, cap. 4: Proposltlons, thése de 3e c!cle, Paris, m!meo. 
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sucessão para Carlos que tem a família a ::;eu lado, defendendo as 
regras de residênc:a. Quando Carlos vai à falência, Juca tem a ini­
ciativa de reunir a família extensa, levando-a a buscar uma solução 
para enfrentar o surgimento das usinas, fundando uma, e reconquis­
tando o Santa Rosa como centro dominante da familia extensa. No 
entanto, Juca não sucedeu ao pai, segundo as regras familiares - ele 
pôde reconquistar o lugar que perdera dev:do a uma situação eco­
nômica de emergência. Sua relação com a família extensa torna-se 
dom!nantemente econômica - os parentes são sócios de Juca, mas 
são de fato reduzidos à posição dependente de fornecedores, subme­
tidos ao monopólio da usina. Para mantê-los nessa posição, e man­
ter-se como maior dirigente, Juca é obrigado a associar-se com co­
merciantes da cidade e capitalistas amer:canos. Ele é o mediador 
entre a família e esses grupos econômicos. A família extema aceita 
devido às promessas de lucros futuros maiores que os já existentes 
no presente. A família extensa, no entanto, não está prep:uada para 
resistir a uma crise devido à baixa de preço do açúcar. Como eram 
as relações econômicas que uniam a família extensa a .Tuca, essas 
relações econômicas, agora em crise, afastam a família de Juca, cri­
ticando-o ainda mais quando o controle de parte da propriedade pas­
sr. virtualmente aos credores da usina. Tio Lourenço e o coronel Trom­
bone, parentes de influência política antiga na família extensa, re­
cusam-se a tomarem em mãos o negócio, ainda mais porque esta­
vam lncompatibilizados com o tipo de dominação exercida por Juca 
sobre a familia. Ao mesmo tempo que a oposição a Juca se avoluma 
com a crise da usina e ela não consegue unificar-se em outras bases 
para tomar em mãos sua direção, aumenta a tendência à extinção 
da família extensa enquanto poder econômico unificado, vindo a 
submeter-se economicamente a um não-parente, a Usina São Felix. 
Por não ter respeitado as regras familiares, falta o apoio da família 
extensa a Juca, a qual se desagrega com ele. 

A não observância por Juca do modelo tradici-onal do engenho 
·- explicitada na regra de residência, na sucessão do pai, nas rela­
ções com a família extensa enquanto seu líder (dominação econô­
mica) - é cobrada a ele pelo grupo familiar no momento de seu 
"juízo final" enquanto usineiro. Na medida em que Juca fracassa 
ele não consegue nem reproduzir a figura do pat en·::tuanto senhor 
de engenho-chefe da família extensa, nem produzir a nova figura 
àe Zé Paulino correspondente à época das usinas, e o peso da crítica 
da família desaba sobre ele, embora a família desabe com ele. 
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redistribuição, ao mesmo tempo que isola os trabalhadores entre 
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relação de dominação essa que é sentida particularmente por Zé 
Amaro, artesão, morador do Santa Fé, cuja lucidez é digna, segundo 
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(20) cf. Latltundium et Capitallsme, Lecture Critique d'nn Dêbat, Moacir Pa:­
me!ra, cap. 4 : Proposltlons, thtlse de 3e cicie, Paris, m!meo . 
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suc<)ssão para Carlos que tem a família a Geu lado, defendendo as 
regras de residênc:a. Quando Carlos vai à falência, Juca tem a ini­
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bone, parentes de influência política antiga na família extensa, re­
cusam-se a tomarem em mãos o negócio, ainda mais porque esta­
vam lncompatibilizados com o tipo de dominação exercida por Juca 
sobre a família . Ao mesmo tempo que a oposição a Juca se avoluma 
com a crise da usina e ela não consegue unificar-se em outras bases 
para tomar em mãos sua direção, aumenta a tendência à extinção 
da família extensa enquanto poder econômico unificado, vindo a 
submeter-se ec:momicamente a um não-parente, a Usina São Felix. 
Por não ter respeitado as regras familiares, falta o apoio da família 
extensa a Juca, a qual se desagrega com ele. 

A não observância por Juca do modelo tradiciQnal do engenho 
·- explicitada na regra de residência, na sucessão do pai , nas rela­
ções com a família extensa enquanto seu líder (dominação econô­
mica) - é cobrada a ele pelo grupo familiar no momento de seu 
"juízo final" enquanto usineiro. Na medida em que Juca fracassa 
ele não consegue nem reproduzir a figura do pat en:tuanto senhor 
de engenho-chefe da família extensa, nem produzir a nova figura 
àe Zé Paulino correspondente à época das usinas, e o peso da crítica 
da família desaba sobre ele, embora a família desabe com ele. 
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INTRODUÇAO 

FILOSOFIA ENQUANTO 
AUTO-REFLEXÃO DA RAZÃO 

MANFREDO ARAúJO DE OLIVEIRA 

Nossa idade, a história, que nós hoje vivemos e fazemos, é, essen­
c;almente, uma idade da ciência e da técnica. Quando falamos de 
ciência e técnica, falamos de uma atitude fundamental do homem 
em relação à realidade, à totaltdade, falamos de uma perspectiva, 
na qual esta totalidade se lhe manifesta Ol. O específico de nossa 
época não é tanto ter descoberto esta perspectiva, pois outras ge­
rações da humanidade já a conheceram pelo menos em seus ele­
mentos estruturais, nem mesmo ainda de tê-la feito universal, no 
sentido de abranger toda a dimensionalidade da vida do homem, 
mas, a meu ver, o característ!co de nossa época é de ter feito desta 
perspectiva a única perspectiva, em que realidade se manifesta. A 
negação da Filosofia, pelo menos no sentido que a tradição de pen­
samento ocidental deu a esta palavra, é a forma de consciência comum 
hoje, como também de muitas correntes de pensamento, que pro­
curam elaborar racionalmente esta negação, de tal modo que pode­
mos dizer ser a Filosofia a realidade, que é contestada fundamen­
talmente pela forma, que a cultura humana atingiu hoje. 

A humanidade ocidental percorreu longo caminho até chegar a 
e~>ta posição, que é propriamente o inverso do ponto de partida de 
nossa cultura: Para os gregos a Filosofia não só era uma atividade 
respeitada entre outras, mas significava a realização mais nobre do 
homem, ela era mesmo como forma de vida, como forma de cons-
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